
Ao longo de boa parte da história,deficientes auditivos possuiram uma posição de
marginalidade social,sendo classificados como incapazes de serem ensinados durante um período da
idade média. Apesar das diversas transformações nesse cenário, o Brasil hodierno persiste com
resquícios desse estigma, seja pelo preconceito disfarçado ou até explicíto praticado por alunos, seja
pela falta de treinamento dos professores

Segundo Rousseau o homem nasce bom,mas a sociedade o corrompe. Diante disso, É
esperado que crianças e adolescentes vindas de famílias que nunca lidaram com deficientes
auditivos e que possuem preconceitos, reproduzam esse comportamento. Contudo, crianças de
menor idade possuem maior tolerância as diferenças,comprovando assim, a tese do filósofo.

Ademais, não só o direito a educação, mas também o principio de isonomia estão previstos
na constituição. Logo, ao não fornecer treinamento adequado aos professores o Estado viola sua
Carta Magna, caindo assim em contradição.

Portanto, para que essa problemática não mais persista, é necessário que o Governo Federal
através do ministério da Educação torne obrigatórias aulas de libras para alunos a partir da
alfabetização e promova nas faculdades também essas aulas,com o intuito de promover a inclusão
social e preparar professores. Além do governo federal, Ongs também devem agir promovendo 
campanhas publicitárias com o objetivo de desconstruir o preconceito emvolta dos deficientes 
auditivos


